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Fundamentos da Agronomia 
 

História e Evolução da Agronomia 

 

 

A agronomia, como campo de estudo e prática, possui uma história rica e 

complexa que se entrelaça com a evolução da agricultura e da civilização 

humana. Desde os primórdios da humanidade, o desenvolvimento de 

técnicas agrícolas foi fundamental para a sobrevivência e progresso das 

sociedades. Este texto aborda a origem e o desenvolvimento da agronomia 

ao longo dos séculos, destacando os principais marcos históricos, avanços 

tecnológicos e as contribuições de cientistas e pesquisadores importantes. 

Origem e Desenvolvimento da Agronomia ao Longo dos Séculos 

A história da agronomia remonta aos tempos pré-históricos, quando os seres 

humanos começaram a transitar de uma vida nômade de caça e coleta para 

uma vida sedentária baseada na agricultura. Este período, conhecido como 

Revolução Neolítica (cerca de 10.000 a.C.), marcou o início do cultivo de 

plantas e domesticação de animais, permitindo o surgimento de comunidades 

estáveis e o crescimento populacional. 

Nos séculos seguintes, as civilizações antigas, como os egípcios, 

mesopotâmios, chineses e indianos, desenvolveram técnicas agrícolas 

avançadas, incluindo sistemas de irrigação, rotação de culturas e uso de 

fertilizantes naturais. Esses avanços permitiram a produção de excedentes 

agrícolas, fomentando o desenvolvimento de comércio, cidades e estados. 

 



 

 

Durante a Idade Média, a agronomia continuou a evoluir na Europa, embora 

de forma mais lenta devido às limitações tecnológicas e sociais da época. Os 

mosteiros, em particular, desempenharam um papel crucial na preservação e 

transmissão do conhecimento agrícola, desenvolvendo práticas de manejo do 

solo e cultivo que influenciaram a agricultura europeia por séculos. 

A Revolução Agrícola do século XVIII trouxe transformações significativas 

à agronomia, especialmente na Europa. A introdução de novas tecnologias, 

como a máquina de semeadura de Jethro Tull e o arado de Rotherham, 

juntamente com a aplicação de princípios científicos ao cultivo de plantas, 

resultou em aumentos dramáticos na produtividade agrícola. Essa revolução 

foi catalisada por um maior entendimento da química do solo e a aplicação 

de técnicas de rotação de culturas mais eficientes. 

Principais Marcos Históricos e Avanços Tecnológicos 

Vários marcos históricos destacam-se na evolução da agronomia: 

• Século XVIII: A Revolução Agrícola na Europa, com inovações como 

a rotação de culturas de quatro campos, a seleção de sementes e a 

mecanização inicial da agricultura. 

• Século XIX: O desenvolvimento de fertilizantes químicos, como os 

nitratos e fosfatos, impulsionou a produtividade das culturas. A 

invenção do trator e outras máquinas agrícolas revolucionou a forma 

como a agricultura era praticada. 

• Século XX: A Revolução Verde, liderada por figuras como Norman 

Borlaug, introduziu variedades de alto rendimento de trigo e arroz, 

além de práticas agrícolas intensivas que ajudaram a combater a fome 

em muitos países em desenvolvimento. O avanço da biotecnologia e 

o uso de organismos geneticamente modificados (OGMs) também 



 

 

marcaram este período, trazendo novas possibilidades e desafios para 

a agronomia. 

Contribuições de Cientistas e Pesquisadores Importantes 

A agronomia deve muito de seu desenvolvimento a diversos cientistas e 

pesquisadores que fizeram contribuições significativas ao longo dos séculos. 

Alguns dos mais notáveis incluem: 

• Jethro Tull (1674-1741): Inventor da máquina de semeadura, Tull é 

frequentemente considerado um dos pioneiros da agricultura moderna 

devido às suas inovações que melhoraram a eficiência do plantio. 

• Justus von Liebig (1803-1873): Químico alemão que estabeleceu os 

fundamentos da química agrícola. Sua teoria sobre os nutrientes 

essenciais das plantas e a importância dos fertilizantes inorgânicos 

transformou a agricultura. 

• Norman Borlaug (1914-2009): Agrônomo e geneticista americano, 

Borlaug é amplamente reconhecido como o pai da Revolução Verde. 

Suas pesquisas em melhoramento de plantas e desenvolvimento de 

variedades de trigo de alto rendimento salvaram milhões de vidas ao 

aumentar a produção de alimentos em países em desenvolvimento. 

A história e evolução da agronomia refletem a contínua busca humana por 

métodos mais eficientes e sustentáveis de produção de alimentos. Desde as 

primeiras técnicas agrícolas na antiguidade até os avanços tecnológicos 

modernos, a agronomia tem sido fundamental para o progresso da 

civilização. Com o contínuo crescimento da população mundial e os desafios 

ambientais, a agronomia permanece uma ciência vital para garantir a 

segurança alimentar e a sustentabilidade do nosso planeta. 

 



 

 

Conceitos Básicos de Agronomia 

 

A agronomia é um campo multidisciplinar que se dedica ao estudo e 

aplicação de conhecimentos científicos e técnicos relacionados à produção 

agrícola sustentável. Envolve a compreensão e o manejo de diversos fatores 

que influenciam o cultivo de plantas e a criação de animais, com o objetivo 

de aumentar a produtividade e a qualidade dos produtos agrícolas, ao mesmo 

tempo em que se preserva o meio ambiente. 

Definição e Importância da Agronomia 

A agronomia pode ser definida como a ciência e a prática da agricultura, 

focada no estudo das plantas cultivadas, dos solos e do ambiente de cultivo. 

Seu objetivo principal é desenvolver técnicas e estratégias que otimizem a 

produção de alimentos, fibras, combustíveis e outros produtos agrícolas. A 

importância da agronomia reside no seu papel fundamental em garantir a 

segurança alimentar e a sustentabilidade dos recursos naturais, aspectos 

cruciais para o bem-estar humano e o desenvolvimento econômico. 

A agronomia é vital para enfrentar os desafios globais, como o crescimento 

populacional, a mudança climática e a degradação dos recursos naturais. Por 

meio da pesquisa e da inovação, a agronomia busca soluções que aumentem 

a eficiência da produção agrícola, reduzam os impactos ambientais e 

promovam a resiliência dos sistemas agrícolas frente às adversidades 

climáticas e econômicas. 

Áreas de Atuação do Agrônomo 

Os agrônomos, profissionais especializados em agronomia, atuam em 

diversas áreas, abrangendo desde a pesquisa científica até a prática agrícola 

no campo. Algumas das principais áreas de atuação incluem: 



 

 

1. Fitotecnia: Focada no estudo e manejo das culturas agrícolas, 

incluindo o desenvolvimento de novas variedades de plantas, técnicas 

de cultivo e manejo de pragas e doenças. 

2. Solos e Nutrição de Plantas: Envolve a análise e manejo dos solos 

para melhorar sua fertilidade e produtividade, bem como o 

desenvolvimento de práticas de fertilização e correção de deficiências 

nutricionais das plantas. 

3. Irrigação e Drenagem: Trata do planejamento e implementação de 

sistemas de irrigação eficientes e técnicas de drenagem para otimizar 

o uso da água e prevenir problemas como a salinização do solo. 

4. Manejo de Pragas e Doenças: Desenvolvimento e aplicação de 

métodos integrados de controle de pragas e doenças, combinando 

práticas biológicas, químicas e culturais para minimizar os danos às 

culturas. 

5. Tecnologia de Produção Animal: Envolve a criação e manejo de 

animais de produção, com foco em genética, nutrição, saúde e bem-

estar animal. 

6. Gestão Ambiental: Avaliação e implementação de práticas agrícolas 

sustentáveis que minimizem os impactos ambientais e promovam a 

conservação dos recursos naturais. 

7. Economia e Extensão Rural: Análise econômica da produção 

agrícola e desenvolvimento de programas de extensão para transferir 

conhecimentos e tecnologias aos produtores rurais. 

Relação da Agronomia com Outras Ciências 

A agronomia é uma ciência interdisciplinar que interage com diversas outras 

áreas do conhecimento. Algumas das principais relações incluem: 



 

 

• Biologia: A agronomia se baseia em princípios biológicos para 

compreender os processos de crescimento e desenvolvimento das 

plantas, bem como a interação entre plantas, pragas e patógenos. 

• Química: A química é fundamental para a agronomia, especialmente 

no estudo da composição dos solos, fertilizantes e defensivos 

agrícolas, bem como na análise de processos bioquímicos que ocorrem 

nas plantas. 

• Ecologia: A agronomia utiliza conceitos ecológicos para desenvolver 

práticas agrícolas sustentáveis que respeitem os ciclos naturais e a 

biodiversidade dos ecossistemas agrícolas. 

• Engenharia Agrícola: Envolve o desenvolvimento e aplicação de 

tecnologias e maquinários que aumentam a eficiência da produção 

agrícola, como sistemas de irrigação, maquinário de plantio e colheita, 

e estruturas de armazenamento. 

• Economia: A análise econômica é crucial para avaliar a viabilidade e 

sustentabilidade das práticas agrícolas, bem como para planejar 

políticas e programas que incentivem a produção e o desenvolvimento 

rural. 

• Climatologia: A compreensão dos padrões climáticos e suas 

influências nas culturas agrícolas é essencial para o planejamento e 

manejo da produção, especialmente em face das mudanças climáticas 

globais. 

Em resumo, a agronomia é uma ciência essencial para a produção sustentável 

de alimentos e outros produtos agrícolas. Sua interdisciplinaridade e 

abrangência permitem a aplicação de conhecimentos de diversas áreas para 

resolver os desafios agrícolas contemporâneos, promovendo a segurança 

alimentar, a sustentabilidade ambiental e o desenvolvimento rural. 



 

 

Solo e Fertilidade 

 

O solo é um recurso natural fundamental para a agricultura, fornecendo 

suporte físico, nutrientes, água e ar para as plantas. A fertilidade do solo é 

crucial para a produtividade agrícola, e entender sua composição, 

propriedades e manejo é essencial para garantir uma produção sustentável e 

eficiente. Este texto aborda a composição e propriedades do solo, práticas de 

conservação e manejo, e técnicas de fertilização e correção de solos. 

Composição e Propriedades do Solo 

O solo é uma mistura complexa de minerais, matéria orgânica, água e ar. A 

composição e as propriedades do solo variam de acordo com o tipo de solo 

e sua formação geológica, influenciando diretamente a sua capacidade de 

suportar o crescimento das plantas. 

• Minerais: Constituem a maior parte do solo e são derivados da 

decomposição de rochas. Os minerais fornecem nutrientes essenciais 

às plantas, como nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio e 

enxofre. 

• Matéria Orgânica: Inclui restos de plantas e animais em 

decomposição, além de microrganismos vivos. A matéria orgânica 

melhora a estrutura do solo, aumenta a capacidade de retenção de água 

e fornece nutrientes às plantas. 

• Água: Essencial para o transporte de nutrientes às plantas e para o 

processo de fotossíntese. A capacidade de retenção de água do solo é 

influenciada pela sua textura e estrutura. 

• Ar: Ocupa os espaços porosos no solo e é necessário para a respiração 

das raízes das plantas e dos microrganismos do solo. 



 

 

As propriedades físicas do solo, como textura, estrutura, porosidade e 

densidade, afetam a sua capacidade de retenção de água e nutrientes, bem 

como a circulação do ar. As propriedades químicas, como pH, capacidade de 

troca catiônica (CTC) e salinidade, influenciam a disponibilidade de 

nutrientes para as plantas. 

Práticas de Conservação e Manejo do Solo 

A conservação e o manejo adequado do solo são essenciais para manter sua 

fertilidade e produtividade a longo prazo. Algumas práticas comuns incluem: 

• Rotação de Culturas: Alternar diferentes culturas no mesmo campo 

em diferentes temporadas para melhorar a saúde do solo, reduzir a 

erosão e controlar pragas e doenças. 

• Plantio Direto: Técnica de cultivo que envolve a semeadura direta em 

resíduos de culturas anteriores, minimizando o revolvimento do solo, 

preservando a sua estrutura e reduzindo a erosão. 

• Cobertura do Solo: Utilização de plantas de cobertura, como 

leguminosas, para proteger o solo da erosão, melhorar a estrutura do 

solo e aumentar o teor de matéria orgânica. 

• Controle da Erosão: Implementação de técnicas como terraços, 

curvas de nível e barragens de retenção para reduzir a perda de solo 

por erosão hídrica e eólica. 

• Manejo Integrado de Pragas: Combinação de métodos biológicos, 

culturais e químicos para controlar pragas e doenças, reduzindo o uso 

de pesticidas e minimizando o impacto ambiental. 

 

 

 



 

 

Técnicas de Fertilização e Correção de Solos 

A fertilização e a correção dos solos são práticas essenciais para suprir as 

deficiências de nutrientes e melhorar a produtividade agrícola. Algumas das 

principais técnicas incluem: 

• Análise de Solo: Realização de testes laboratoriais para determinar a 

composição química e física do solo, identificando deficiências de 

nutrientes e recomendando as correções necessárias. 

• Adubação Orgânica: Utilização de esterco, composto e outros 

materiais orgânicos para fornecer nutrientes, melhorar a estrutura do 

solo e aumentar a atividade biológica. 

• Adubação Química: Aplicação de fertilizantes inorgânicos, como 

nitrato de amônio, superfosfato e cloreto de potássio, para suprir 

deficiências específicas de nutrientes. É importante seguir as 

recomendações de aplicação para evitar a lixiviação de nutrientes e a 

contaminação ambiental. 

• Calagem: Aplicação de calcário para corrigir a acidez do solo, 

aumentando o pH e disponibilizando nutrientes como cálcio e 

magnésio para as plantas. 

• Gessagem: Uso de gesso agrícola para fornecer enxofre e cálcio, 

especialmente em solos com alta concentração de alumínio tóxico. 

• Inoculação de Microrganismos: Introdução de microrganismos 

benéficos, como bactérias fixadoras de nitrogênio, para melhorar a 

disponibilidade de nutrientes e promover o crescimento das plantas. 

 

 



 

 

Em resumo, a compreensão da composição e das propriedades do solo, aliada 

às práticas adequadas de conservação e manejo, e às técnicas de fertilização 

e correção, é fundamental para garantir a fertilidade e a produtividade dos 

solos agrícolas. A gestão sustentável do solo é crucial para a segurança 

alimentar e a preservação dos recursos naturais, contribuindo para um futuro 

agrícola mais resiliente e sustentável. 

 

 

 

 

 


